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Uma das principais ferramentas para se traçar a origem de poeiras (aerossóis) é a 
assinatura de isótopos radiogênicos e sua comparação com a de potenciais áreas fontes. O 
objetivo deste trabalho é contribuir para estudos de proveniência de aerossóisnos 
oceanos Atlântico e Índico, com a definição do campo de composições isotópicas de Nd e 
Sr de amostras de sedimentos atuais coletados no deserto de Damara land, na Namíbia. 

As razões isotópicas 87Sr/86Sr e 143Nd/144Nd de nove amostras de sedimentos superficiais 
(rocha total e fração fina) foram analisadas no LAGIR-UERJ, por espectrometria de massas 
por termo-ionização (TIMS). Os resultados obtidos foram comparados, no diagrama ε 
Nd(0) X 87Sr/86Sr(0), com as assinaturas isotópicas das associações litológicas do 
embasamento regional, p.ex. Cráton do Congo-Angola, Faixa Kaoko-Damara, derrames 
Etendeka etc.), em um banco de dados construído a partir da literatura.  

A separação granulométrica foi realizada atravésde peneiras de aço e telas de nylon 
descartáveis, nos seguintes intervalos: >4000 µm;>2000 µm;>1000 µm;>500 
µm;>250µm;>125µm;>64µm;>36µm; frações mais finas foram obtidas pelo sistema de 
separação aerodinâmica - Cascade MOUDI™- em filtros de policarbonato: >18µm; >10µm; 
>5,6µm; >3,2µm; >1,8µm; >1µm; >0,56µm; >0,32µm; >0,18µm; >0,10µm e >0,0056µm. 

Os resultados preliminares sugerem que a assinatura de cada amostra, como esperado, 
reflete aquela das associações litológicas próximas, ou com indicações isotópicas de 
mistura isotópica de duas ou mais áreas fontes próximas.  

Comparando as composições isotópicas das poeiras dos desertos do Sahara e Kalahari 
com os resultados obtidos no deserto da Namíbia, verifica-se uma grande semelhança 
entre as amostras da Namíbia e assinaturas isotópicas do Sahara. 
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